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M. B. B. Teixeira 
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PHonoLAs - P1Anos 

T RI PHOílOLAS 
íDf\ CELEBRE Cf\Sf\ LUDW IG HUPFELD, DE L EI P71G) 

Os auto-pianos da grande marca PHOílOLA, conhecidos ha muitos anos no nosso 
paiz como os mais aper feiçoados e duradouros, só são incorporados em pianos ALEMÃES 
de PRIMEIRA CATEGORIA. 

A TRIPHONOLA, que pode ser acionada por pcdaes ou eletricamente, representa 
a congrchaçào de todos os aper feiçoamentos conhecidos, e é um instrumento de 

ABSOLUTA PERFEIÇÃO ARTISTICA 

REPRESf:.NTf\ ílTE GERAL EM PORTUGAL: 

VALENTIM DE CARVALHO 

Rua d'Assumpção, 39 

LIS::SOA TELEFONE CENTRAL 4282 
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Q
UERO hoje dizer· vos que na minha curta 

existencia - ó poder da fantasia! pare­
ce-me que nasci ontem!- jt\ quatro San­
tidades poisaram no espinhoso sólio pon­
tificio. Pio IX, Leão XIII, Pio X, e Bento 

XV, e, a confirmarem-se teimosos boatos dignos de 
crédito, conhecerei ainda quinto pepa. 

Varões de sólido saber e hícidas vistas teem sido 
aquêles e muitos dos seus antecessores. os mais aptos 
para as necessidades politica, de ocasião, do que é 
prova univer~almente reconhecida, a sua acertada e 
proficua acção sôbre católicos e não católico3; e as­
sim. quem, cego por excesso de luz, e de sentidos per­
turbados, não aceite a intervenção da divina Pomba, 
por demente será tido se não se convencer de <1ne 
outro prodígio, ou factor fora do comum, preside ás 
eleiçõe3 papais. Fora do comum, sem dúvida, mas 
bem humano; é que os membros do sacro colégio não 
são, como ·em eleições de pouco mais ou menos, pes­
soas de vulgar exteriorisação 111aterial vestidas de 
cl!_eviote, digamos-e de apoucado espírito, que ape­
nas saibam ler e escrever; ao feminil encanto das se­
das e das púrpuras do Conclave, juntam-se a alta e 
sólida cultura, a longa e arteira experiencia dos eleito 
res. De aí, a resultante perfeição, a resultante limpidls­
sima, depurada dos mínimos grãos de impuresa; estão 
em presença forças concorrentes formidaveis, e não 
das que, por contrárias ou de direcções opostas , pos­
sam anular-se e determinar o disparate em con1unto, 
quando os elementos, separadamente, sejam a sisu­
dez máxima - e ver-se-ha que o novo papa será 
aquêle que mai~ convem nas melindrosas circunstun· 
cias actuais, para complemento da missão de paz, 
quasi levada a cabo por Bento XV. e para início e 
consolidação de outra, tão espantosa que a sua reali­
zação abalará o mundo. 

Ao alto do Sinai forçoso será que se arraste o fu­
turo eleito e ali, invocando o Deus de Moisés, com 
seus clamores, que ~ão os de milhões de desespera­
dos. pedirá a alteração das Taboas da Lei, porque 
ou os preceitos do Decálogo foram escritos para uma 
raça de homens que se extinguiu, se êles a cumpri­
ram, ou então a felicidade não advem de se amar a 
Deus sõbrc todas as coisas e ao próximo como a nós 
mesmos. Não saberia indicar a alteração, porque per· 
tenço é horda dos raivosos, e a raiva ofusca o racio· 
cinio, mas sinto que não nos apontará a terra de Ca­
naan aqu<!le que não obtiver para os famintos de ideal 
outros estatutos que não os bíblicos; eles virão e 
oxalá que a conferencia no sagrado oit~iro não seja 
prolongada, pois se o profeta hebreu logrou encon· 
contrar em seguida o seu p wo, embora adorando o 
bezerro de ouro e praticando outras indecencias. desta 
vez o portador das Taboas despedaçá·las.fa com 
muito mais forte razão: não veria ninguem no sopé, 
porque os homens encontrariam meio de poderem 
devorar-se uns aos outros ... 

AC\CIO DE PAIVA 

f IALHO DE ALMEIDA, tombeur de peçat<, fez cair, 
uma noite, certo drama hilariante, da se~uinte 

forma: um dos actos da peça passava.se durante uma 
festa em casa de um titular. Um criado grave ia anun­
ciando os convidados. Em certa altura anunciou: 

O senhor general. .. 
- A's armas! gritou Fialho de Almeida, erguen­

do-se da plateia. 
C'omo é de calcular, com este aparato militar. a 

peça ficou inteiramente derrotada. 

Ü vencedor do primeiro premio do Concurso dos 
Cartazes, para a Exposição do Rio de Janeiro. 

é um <rtista do Porto, irreverente e moderno. Tendo· 
lhe sorrido a ideia do premio de quinhentos escudos. 
participou aos amigos que ia fazer a sua peor obra 
para ter a certeza de sair vencedor. Oito e feito. Em 
meia duzia de horas traçou um cartaz Genero-Juri, 
com todos os requesitos, com ss figuras simb< li~s 
do costume. Não se esqueceu claro está, de pedir 
desculpa aos amigos e aos admiradores pelo crime de 
Lesa-Arte. E é esta a curta historia do car taz vence­
dor, é desta forma que a r eprese11tação de Portugal 
no Brasi. vae ser anunciada ... 

COMEÇA a colaborar na llustraçtlo Portugueza, ne> 
seu proximo numero, o escritor André Brun, um 

dos nossos melhores escritores humoristas. o feliz. 
adaptador do Juiz de Fora e o original contista do 
Sem pés nem cabeça . .. 

J OÂO AMEAL, um dos principes da cronica em 
Portugal, individualidade marcadora de prosador 

moderno, acaba de publicar a sua novela, Os olhos 
cinzentos. João Ameai, que já é um nome no jornalis­
mo, afirma-se um novelista curiosissimo, audacioso e 
forte. João Ameai, que a este magazine tem dado <> 
brilho invulgar da sue cultura e do seu talento, vai 
tomar conta da critica !iteraria da /lustração Portu­
guesa durante urna curta ausencia de Americo Durão. 

A capa do ultimo numero da /lustração Portugue­
sa é da ilustre pintora Mily Possoz, unrn belga 

que honra muito a Arte moderna em Portugal. 

f\ AS escadinhas de Santa Justa. Na vitrine do alfar-
rabista que se instalou á sombra do elevador, 

a ver se sobe, exibem·se varios exemplares duma 
obra ultimamente publicada. Dois amigos param. Um 
deles estranha a rapida velhice do tal livreco ... O 
outro, Afonso de Bragança, se não nos enganamos. 
explica: 

Este livreco pertence ao numero daqueles que 
são editados por alfarrabistas. 

CAPA. - Composlçôo de Telles Machado 



A IDADE 

FOI assim q~1e Sem ch~mou 
á nossa idade, a idade 

da Dança. I la quem lhe cha­
me a Idade do Cinema, conl.O 
ha quem lhe chame a Idade 
da Guerra. Entretanto, Sem 
e quem parece ter mais ra­
zão. Idade do Cinema, Idade 
da Guerra , Idade da Côr, 
Idade da Electri cidade, Lu­
do cabe na Idade da Dança. 
Tudo, na hora que passa, 
obedece ao movimenlo, ao 
ritmo do corpo. A grande 
musica é a musica das fór­
mas. Corpo e alma viveram, 
du rante seculos, associados. 
r\ Dança pôs a alma sôbre o 
corpo, a segui r-lhe os c.:onLor­
nos. Ha quem afirme que a 
Dança entrou num periodo 
de decadencia, ha quem afir­
me que o «fox-trot», o tango, 
o uShimmy». são o canto do 
Cisne da grande r\ rte. Não 
deve ser assim. Ao principio, 
na dança, o corpo estava su­
jeito à nossa vontade, eramos 

DA 
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DANCA 
' 

nós que o comandavnmos. 
que o obriga\·amos a ir para 
ali ou para acolá. '\as dan­
ças modernas. o corpo re­
adquire os seus direitos, o 
c.:orpo é firme, senhor dos 
seus movimentos. 

Fssa nova tendencia, na 
dança, é indicio para muitos 
de anarquia, de bolchevismo 
rítmico. Bem ao contrario. 

Nos bailados modernos, o 
Corpo é rei. um rei altivo 
que não admite coacçóes. 
Por sua vez a ;\\ma e rai­
nha, a rainha adulada. Os 
apontamentos que hoje da­
mos, colhidos numa publica­
ção alemã. são bem esta ho­
ra-trigana, esta hora febril, 
endoidecida. Portugal é um 
dos países que mais dança. 
A' semelhança do que se fez, 
ultimamente, em Franya, tor­
nava-se avido a organisação 
dum grande Campeonato de 
Dança Moderna. 



DEPOIS D A GREVE DOS ELETRI C OS 

O diminuto 1111111ero de carros em circulaçao toma as viagens difíceis 

A bicha dos electrlcos 



TEATRO 
CHIADO TERRA~SE 

O JUIZ DE FÓRA 

ADAPTAÇÃO LIBERRIMA 

DE A N D R É B R U N 

A
NOl<1:: Brun de­

se n cantou o 
Chiado Terras­
se, ensinou ao 
publico o cami­
nho para o sim­

patico Teatro. Tem havido 
uma certa injustiça para o 
grupo de artistas que tra­
balha naquela casa. Em to­
das as peças o desejo de 
acertar é manifesto. A in­
terpretação do «Juiz de 
Fóra». como conjunto, é 
excelente. A infelicidade 
da companhia do Terrasse 
tem sido a escolha do re-
por torio, um reportorio em-
poeirado, monotono, desactual isa do . .. A adaptação 
de André Brun adaptou, finalmente, 0 Terrasse ao 
publico. N~o pretendeu André Brun. com o seu es­
touvado «Juiz de Fóra», r evolucionar o teatro portu­
~uês. crear uma individualidade de dramaturgo. Para 
isso teria fei to obra original, como de re,to já tem 
feito. «A Visinha do Lado» é uma farça·modelo. Pena 
é que o seu auctor a não tenha publicado. André Brun 
pretendeu, apenas, com o «Juiz de Fóra», um exito 
de gaq~alhada. de gargalhada franca, saudavel, irre­
sistivel. E11se exi to conseguiu·o em absoluto. O «Juiz 
de Fóra» é aquela peça para onde se vai resolvido a 
rir muito, para onde se vai como para uma festa, para 
uma festa popular, Eu tenho pena, no entanto, 
que André Brun se disperse em adaptações, em revis­
tas, em artigos de jornaes, e não nos de aquele tea­
tro que o seu incontestavel tal ento de humorista, nos 
faz esperar. Poucos, como André Brun, teem quali­
dades para dar uma expressão teatral IÍ graça portu­
gueirn. 

E' certo que o «Juiz de Fóra» é uma adaptação 
tão livre que é quasi um ori~inal de André Brun. 
Doori~i nal francês deve ter ficado, apenas, um esque­
leto. r.ntretanto, André Brun tem muito que fazer se 
quizer dar forma e relevo a todos os ridiculos da 
Epoca. Não lhe sobrará tempo para adaptações. 
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A interpretação de 
«Juiz de Fóra» tem, entre 
outras vantagens, a de in­
dicar á companhia do Ter­
rasse o genero que deve 
explorar. Al~uns artistas 
que noutras peças me ti­
nham desagradado, satis­
fizeram-me por completo, 
no «Juiz de FóraJ ... Luz 
Veloso, um pouco seca, 
expressa. angulosa nos ges­
tos, é, no entanto, uma ac­
triz com admiraveis recur­
sos e eu não pertenço ao nu­
mero daqueles que estra-
nham ver o seu nome á 
frente duma companhia. 

E' uma actriz correcta, talentosa, com quem 
muito teem a aprender os artistas da sua modesta 
companhia, No «Juiz de Fóra», Luz Veloso tem sce­
nas perfeitas como tem outras que pecam por dema­
siado desabridas. O defeito de Luz Veloso, nesta 
peça, é fazer drama numa peça alegre. Teodoro San­
tos. um excelente setor, que costuma ter o defeito da 
solenidade, consegue adaptar-se. com rara habilidade, 
ao seu papel de força. Tem scenas onde se não póde 
ir melhor. 

Salvador Costa, bastante galã do club l'stefania, 
mas bastante equilibrado na interpntaçllo que quiz 
dar ao seu papel. Jaime Zenoglío, admiravel no com­
pere da farça. O actor <1ue faz de ceceoso-sinceramen­
te ceceoso. Rafael Gomes caricaturou demasiado o seu 
personagem. mas foi bem sucedido na caricatura. Ma. 
ria Clementina, com a sua linda figura. não pôde dei· 
xar de fazer uma linda figura ... l la uma cri11da 
muito bem caracterisada, ha duas Mimis, uma delas 
com cabelos brancos, ha um homem que se eqquece 
de tudo e de cujo nome me esqueci. e ha. acima de 
tudo, o André Brun, o prodigioso Saltimbanco daque­
las marionelles, o «Juiz de Fóra~ daquela causa do 
Chiado Terrasse. uma causa que parecia perdida. . 

ANTONIO FERRO. 



ORFE<JN CLUB PORTUGUÊS D() RIO DE JANEIRO 

O orfeon 110 · Club Porlugu~s . 110 palco do «Teatro lírico», por ocasião do concerto realisado em 11 de 
Novembro de 1921 

.r-ii . . 
:. : ..... ...._ 
- l ~......... . 

Um aspecto da assiste1zcia 



1 , l'NA {; UMA ARTISTA 01' 15 
ANOS QUP. REVELA NOS Sl!l'S 

l'Rl\\lfü!OS OIIBENHOS AD."llRA veis 

QllAL.ll>AOI!$ DI; MOVIMENTO 1! DI! 

Rll'MO. Ll!NA TEM, ACIMA 01! TU• 

DO, U,l\A OR1\NDE PA1x\o Pl!LA 

SllA ARTE. AS SUAS Ml!l.HORl'..S 

nmrnc \S, MlUEl.AS QUI! .1\ \IS l!S· 

Tl\\A, l'NCO!'ITRA·AS ~O PAl'EI., 

SÃO Oi;S~\llADAS PC R ELA. E.-.s.\ 
llAll.i\IUNA, ISOCllNTE !! INCll!NLA, 

l!NCANlA, SOBRETUDO, PELA FRl~'i· 

CUl!A. Ü ll!·Sl!·IA UMA l) ISCIPlJLA 

1)1! h!AOOl!A NOS PRIMBlllOS l'i\S · 

SOS. Qur.M DllSl!NIJ ,\ ASRIM, AOS 

TRt!ZI! ANOS, NÃO Ol!Vll DEIXAR 

01! Tll.\R\l.li.\R. 
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o s C AR TAZES DA 

O BE I JO DO C O TO ENA D O 

F 
01 condenado no 

tr ibunal de de­
fesa social, 
condenado por 
qualquer aten-

tado bombista. por um si· 
nistro apêgo, a qualquer 
ideal mal digerido •. . A 
salda do tribunal que o 
condenou. na sua alma 
cm treva desponta o sol, 
um sol cruel que foi bem 
depressa um sol poente; 
nos braços da ml! ~ o fi. 
lho do condenado ri, mui· 
to longe da tragedia que 
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se lhe pr epara, feliz e 
tranquilo na sua vida em 
flõr. A mi!e, companheira 
de sempre. sente-se forte 
sem lagrimas, dá-lhe o fi­
lho para beijar, põe-lho 
nos labios, com o um a 
hostia . . . O condenado 
bei ja.o como quem beija 
o sol, como quem beija a 
vida, por um rapido ba­
lanço das suas culpas e, 
ao re~ressar daquele bei­
jo santo, sente-se absol­
vido . . 

H OR A 



- . . 
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Quantas vezes, pensando no seu rosto, 
idealisei o mais subtil enredo 
de amor, aqui gentíl como um brinquedo, 
ali mais grave e t riste que um desgosto. 

A chama espiritual lhe tinha eu posto, 
como uma auréola, em seu redor, e a medo 
na sua boca a frase que é um segredo 
mas que resplende como o luar de agosto. 

De tal maneira imaginando fõra, 
que, de nós dois (decerto diferentes), 
formou o pensamento dois irmãos. 

E tal igual a mim, que nesta hora 
se aos lábios chego as suas mãos ardentes 
sinto que beijo as minhas próprias mãos. 

JoÃo CABRAL DO NASCIMENTO 
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D AS 
ELE G IA 

SAIAS C URTAS 
A saio curta. curti 11 he, curUssima, vai 

desaparecer. A Modo- case velha tia 
neurastenrca - decretou.o. 

A S8;1& curte. nestes ultimos mese•. dei­
tou muito c~rpo cresceu muito. está uma 
mul~er •. · l'\o tempo delas, sucedia o con­
tnmo: as mulheres estavam umns :ia rotas. 

J\ sala curta perece que não foi uma rcso­
lu~do de. ele"onclo; foi uma medldu de 

economia. Foi. o guerra. E o certo é que as 
mulheres parec1om todos umas vivandeoros •.. 

Voltou e Paz. E as costureiros resolveram 
dcclnrar tombem n paz uos homens. 

J\ saia cur.ta por si, era pouco, pouquissirno. Como 1>ano, uns pnln1os ·, como saia, - uma soHsma. 
Mos a saio curte foi e mãe das meias de sêd•. 

tocl~~a-~cr~~1ª 8 d~c~êd~ é •,~ti~a como o r~quinte .re~inino, a meio de s(!da 
saia curta. i ia e Se a constante, rmprcscrnd1vcl, banal, nasceu da 

Na Verdade foi soberbo apoteose. Nunca uma perna de mulher subiu 
~~epl~~-f 011 o Jj') ulia~, o seu directorio. o sua convenção, o seu imi>erio. 

f·or~m '~~i~as~ ~;~aio~ ~~~~::.~~o ser desterradas. 

lll6 

A perna de seda - cha­
memos· lhe assim 

encheu toda uma epoca 
e lez toda uma li ternture. 

Foi a edadc da pema 
t!c seda. Foi um deslum­
bramento. A mulher <111e 
desnudava o colo, que 
exibia as cõre~. e mulher 
que mostra\lo OK bro\'OS, 
nunco deixa\lu ver us 
pernas, ingenuamente. A 
mulher não queria que 
~e visse paro onde ia . .. 

VEllJ a saia curta. Nas­
ceu a rneiu de sec111. 

ELOGIO 
DA S MEIAS 
E a mu lher pa•sou o ser o sua perno. A per­
na. na mulht!r. passou a desempent~ar um 
papel tão importante como os olho•. Ganhou 
caracter. cx1>ressào, 1111a11ces. 

I l O UVE um momento cm que a mulher ero 
só pern11s e olhos. As mulheres erum 

só vestido. O proprio corpo. uma simples 
roupa de bai•o. Os c/oclre to1>aram-lhe n testa 
e cortnram·lhe as sobrancelhas; os 111011/eau.r 
embrnlhevam·nas todas; o siorro de Y<>ludo, er­
S1uido em gola, marinhava-lhe até ao mento, 
descia-lhe, leito p1111h1>. at(• li pon111 dos dl·· 

do•,\, mulheres andovam vestidas até ao• 
olhos. 

Poru uma cnrio•ldade r paro uma psicologia ficaram só as pernas, J>in­
tada• de sêda. autonomas. lmpávidas, sans 1n•11r e/ $ll~1s rcproclie. ·. 

Eru por c1as que se recon~truia um corpo e deduzia um11 mulher. 

FOI a perna à velo qu~m v~lgarisou "meio de sMa. Trovestiu-se de mil 
muneiros. Compôs mil efeitos. . 

Foi a mciu de sMa que ndelgaçon u perna da lisboeta até ao invcros1111i l. 
Aquela malho tennfssima era 111110 tõrno. A mulher. sob o suo pressno. 
cheiiou à máximo fragilidade de canela<. ChejlOu a usar. como os salto•. 
ca ucln~ à Lufs xv. 

De 1ett•-de-11e pre,• 
de J.tTÍS·p.!rh• ou de ne­
gro, conforme e peça. 
conforme o publico. os 
perna~, como duas 11w· 
riom•ltt•s mudas e clo­
<1ueutcs. representovum. 
i1 bO('O de l'loCCllO, debru­
çada• pero o publico, co­
medias. dramas, e.specta­
culoll i11timos. 

Acubaram os Mias 
curte•. Acabou o e•pe· 
taculo. Sobre os dois 
marlouelles, mudos e 
eloquentes, VOi cnfr O 
pano •.• 

A1' 0N<O 01' lllli\GANÇA 
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Al/redo Pime 11ta 110 seu gabinete de trabalho 

A ENTREVISTA 
ALFREDO 

A 
LfREDOiPimenta - um escritor de e//les, 

um homem que a turba detesta, porque 
detesta sempre os que pair:im acima do 
nivel banal - ainda não está bem conhe­
cido, na sua personalidade e no seu espi­
rito. Como todos os artistas para quem o 

publico é um vozear d'anonimos e para quem a Be­
leza é o !dolo unico, exclusivo -Alfredo Pimenta é 
deformado, habitualmente, nos comentarios pálidos e 
rasteiros dos mediocres. Era preciso, portanto. reve­
lá-lo, desenhá-lo perante os outros - para que eles 
fiquem conhecendo, lucidamente, a individualidade 
excepcional que a sua cegueira ignora e hostilisa. 

Alfredo Pimenta. nos seus livros. tem-nos reve­
lado duas atitudes nitidas da sua inteligencia; a ati­
tude vigorosa e incisiva do politico. político-filó­
sofo, que analisa factos e fóca problemas com uma 
visão culta, sóbria, precisa, flastrante; a atitude esti­
lisadora e requintada do artista, enfeitiçado de ritmos 
e de võos, tornando a sua prosa e os seus versos ma­
gnificos e enjoalhados como troíéus. Muitos comba­
tem, em Alfredo Pimenta, essa dualidade. Julgam-no 
artificial, no seu aspecto heraldico d'esteta. Essa im­
pressãosórevela, nos que ateem, uma desoladora miopia 
mental. Eles não compreendem que Alfredo Pimenta 
possue, ao lado do seu espirito positivista, que dis· 
seca, observa, comenta, ergue doutrinas, constróe 
teoremas, condena utopias e aponta os caminhos ló­
gicos-a sua sensibilidade vibratil, que se embala e 
Ke lança para os ambientes scenograficos e lumino-
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sos, onde pulsam as claridades astrais da Forma, da 
Melodia e do Exilio. 

Outra acusação com que procuram depr imir a 
obra de Alfredo Pimenta- é a acusação de que ela é 
toda inconsistente e inutil, e de que a sua aparencia 
preciosa e exigente não {>assa dum abuso de )>isan­
tinismos e de poses estéreis. Af está outro ar gumento 
duma absoluta má fé, intoleravel. Só não compreende 
e não admira as belas paginas musicais de Alfredo 
Pimenta-quem não saiba sentir a sinfonia admiravel 
das palavras em bailado, das imagens em oração, 
das bizarrias da flermes,çe, Alfredo Pimenta não é um 
simples acumulador de frases dificeis e de decora­
ções estranhas. Ele sabe dar a essas írases e a essas 
decorações, uma alma eleita que as superiorisa e as 
deslaca. salvando-as do aspecto falso da frieza sum­
ptuosa. O seu requinte, não é um requinte de fachada 

é um requinte que se sente, dentro da sua Arte, 
como uma tampada votiva dentro dum templo. 

Quando cheg1tei a casa de Alfredo Pimenta - o 
escritor traçava as primeiras linhas dum artigo de 
fundo politico. A' volta, na sua biblioteca extensa, 
as lombadas hirtas dos volumes desenhavam uma 
moldura ao seu vulto curioso de intelectual. Alfredo 
Pimenta com a sua cabeleira cm onda, o seu mono­
culo fusilante, a sua toilette muito pessoal - acolhe­
m e, numa gentileza scnsibilisante de camarada. A 
principio a conversa. é, fatalmente, esparsa - sobre 
alstuns sucessos e algumas impressões de momento. 



o~ 
~ 
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Depois, corrida uma meia hora, sinto que devo en­
trar na entrevista ... E começo sempre por me esque­
cer que sou o entrevistador. Preíiro trocar palavras, 
conceitos, ideias - numa absoluta despreocupação 
indolente. Por fim, resolvo tomar a seno o meu pa­
pel, resolvo passar solénemente a um interrogatorio 
o menos solene possível: 

- As suas preferencias, entre os escritores de 
Portugal? 

Tenho notado que é através das suas preferen­
cias. que melhor se prescruta um temperamento, 
«Diz-me quem lês - e dir·te-hei o que vales» ... 

Alfredo Pimenta, reflete, enumera: 
Daqueles que teem o nome já feito, dos novos ... 

Eu posso dizer-lhe, assim, um pouco a êsmo, um 
pouco indisciplinadamente. Ha um poeta, por quem 
tenho um culto, que ponho acima de todos: Eugenio 
de Castro. Ha um prosador que me interessa e me 
encanta: Antero de Figueiredo. E, depois, ha varios: 
Lopes Vieira, especialmente no Naufrago e no Para 
qué?; Correia de Oliveira, um wande li rico; Trin­
dade Coelho; jornalistas excepc1onais, como Aníbal 
Soares e Joaquim Manso, dois artistas que o jorna­
lismo tem absorvido, absorvido de mais ... Dos no­
vos ... 

Alfredo Pimenta tem, então, alsiumas delicadas 
referencias ao meu nome, aos meus livros, especial­
mente aos 01/los cinserdos. Depois. continua: 

- ... O Antonio Perro interessa-me muito; o Ame­
rico Durão é um poeta curioso e marcante, especial­
mente no Vitral da minha Dór; Luís Vieira de Castro 
é um prosador que revelou qualidades invulgares. 
Ah! E é preciso não esquecer, entre as minhas pre­
ferencias, uma senhora por quem tenho um apreço 
especial: Veva de Lima ... Outro nome que saliento: 
Virgínia Vitorino ... 

Acabada a série dos seus preferidos, é facil tirar 
a dedução: tendencia para os requintados, para os 
que procuram fazer da literatura uma eterna Aleluia 
inovadora e uma fulgurante estrada de comoções 
esbeltas ... 

A proposito do nosso meio literario, Alfredo Pi­
menta tem esta afirmação: 

-Em Portugal, ha um elemento que prejudica os 
escritores: as cortes que á volta deles se formam. 
Mal aparece um livro notavel de uma pessoa, logo 
procuram cercar essa pessoa de lisonjas exageradas: 
o maior inimigo de um artista é o circulo de imbecis 
que o rodeia ..• 

-Justamente, é um mal que o não atinge. Tem 
sido sempre um lsolaao, embora um Isolado que as 
é/ites aplaudem e que a multidão ataca ... 

- A multidão, para mim, não conta. Tenho, por 
ela, a mais completa indiferença. Nem chega a ser 
odio, nem desdem: indiferença. O que eu quero de­
cididamente, é que antes me agridam com delicadesa 
do que me louvem com grosseria ... 

Mais uma linha saliente do perfil literario de Al­
fredo Pimenta: o culto das belas atitudes e das ele­
gancias inquebrantaveis ... 

-E as suas preferencias entrP. a sua propria obra, 
em· Arte? 

Alfredo Pimenta declara, sentencia: 
Para mim a minha obra de artista principia com 

a Torre da lb1srio. O que fica para traz. repudio-o. 
A partir da Torre da Ilusão gosto sempre mais de 
cada livro que estou fazendo. Só concêbo a criação 
de novas obras como uma ascenção incançavel. No 
dia em que me convencer que o que escrevo hoje não 
é, pelo menos, tão bom como tudo o que fiz até 
agora, páro, termino, abdico ••. 
;::_.Esta sentença continua a difinir a psicolosiia: um 
1 rgulho de si mesmo que lhe não consente um retro­
cesso, um passo em falso, um declive ... 

- Os seus pintores? 
- O meu pintor é Luís de Ortigão Burnay. Mas 

ha um desenhista que admiro, nos seus pierrots: Al­
mada Negreiros ... 

- E estrangeiros? 

- Ah! Estrangeiros. aljluns. Em França, Puvis de 
Chavannes. Moreau. Em lnglaterra os i>rê-rafaelitas; 
em Espanha, acima de todos o Greco- Zuloaga, lam­
bem, mas o Greco acima de todos ... 

E Alfredo Pimenta mostra-nos um trecho de um 
quadro de sircco que está na parede, um trecho que 
é uma cabeça lirial de pagem loiro, n4m scenario he­
raldico de pompas ... 

- Tambem, na America, Whistler, James Whis­
tler, o pintor em cinza e prata ... 

Já que falámos de estrangeiros, queremos saber 
aqueles que Alfredo Pimenta marcou, para o seu con­
vívio. E o Poeta diz-nos: 

Baudelaire. o primeiro; Verlaine. o renovador mu. 
sical. Mallarmé; Lorrain; o Farrêre dos Civilisados; 
um americano desconhecido entre nós e que tem '!Oi­
sas originalissimas e encantadoras: Arnaldo Armando 
Vasseur ... 

E passamos á outra sala, a sala dos artistas que 
até aqui temos estado a conversar na sala dos livros 
pesados, fil osofia, politica, historia. Alfredo Pimenta 
lê alguns trechos de Armando Vasseur, onde ha uma 
granae t·enovação melódica e um bater de azas cos­
mopolita: 

-A Arte, para si, deve ser cosmopolita . .. 
- Absolutamente. A Arte não deve ter barreiras, 

fronteiras. Deve ser espaço, amplitude, infinito. Onde 
haja Ritmo, na Arte - seja como fôr e venha de onde 
venha ... 

E Alfredo Pimenta prosegue a -enumeração dos 
familiares do seu espirito: 

- Vergas Vila. Rubén Dario, Valle-lnclan, Villaes­
pesa; Swinburnee, Wilde, é claro ... Depois deles am­
bos, nunca houve em Inglaterra melhor verso nem 
melhor prosa ... 

E repara num esquecimento: 
- Não lhe citei, entre os franceses, Regnien, 

nos versos, não na prosa. E as escritoras: a Noailles, 
essa na prosa e não nos versos, assim como a De­
larue Mardrus; Renéc Vivien, Gérard d'Houville ... 

- E no teatro? 
-No teatro, Bataille, em França; Maeterlinck, na 

Belgica; em ltalia, d' Annunzio, no teatro e em tudo, 
como uma aguia regia. Em Inglaterra, Shaw á falta 
de melhor ... Sabe? Eu não gosto do teatro: só ad­
miro o teatro onde haja o menos teatro possível ... 

· - E na musica? 
-Debussy, Ravel, um magnifico compositor russo: 

Prokofieff. .. 
-Já reparei que, quando me falou de pintores, 

não citou italianos ... 
- E' que os aprecio menos. A ltalia interessa-me, 

como scenografia. Mas tenho a impressão que, ten­
do-a sonhado, se lá fôr, sinto uma decepção. Não ha 
nada que não seja mais belo imaginado do que vi­
vido ... 

- A sua Arte, em resumo, é isso: imaginação, en 
lêvo, alheiamento .. . Acusam-no mesmo dessa falta 
de vida .•. 

Mas, meu amigo, a Vida não tem nada com a 
Arte. Samaiu pode ser empregado em Paris - e fazer 
o Jardim da Infanta. Eu posso fazer o Livro das Clly­
meras, sendo um servo da gleba do jornalismo poli­
tico ... 

- Sendo assim, a sua Vida é que é a mentira, a 
sua Arte é que é a verdade ... 

- A minha Arte é que é a minha atmosfera, a mi­
nha aspiração. Por isso, quando saio dela para viver 
é que sou artificial ... 

- Isso, permite-lhe isolar-se na sua Arte, quando 
quere ... 

- Justamente. Eu entro na minha arte e esqueço-me 
da realidade. Por vezes, entre preocupações e sofri­
mentos morais - escrevo um poema. Durante a mo­
narquia do Porto, um momento de emoção e de tra­
gedia, esqueci-me, exilei-me - e fiz a Sinfonia das 
joias. Escrevo entre o ruído de um music-llall, no tur­
bilhão das ruas, seja onde for em qualquer hora, na 
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hora da minha Arte. E ela protege-me e aureola-me, 
como uma redôma ... 

E Alfredo Pimenta revela-nos uma singularidade: 
- O que não posso é escrever os meus versos e a 

minha prosa de Arte no mesmo papel em que lanço 
as minhas opiniões de jornalista ... Nem a letra é a 
mesma. 

E Alfredo Pimenta mostra-me orij:!inais seus a ates­
tá-lo -uns numa letra miuda, rapida, lisa - outros, 
numa !erra arabesco, hieratica, lanceolada . .. No seu 
gesto. descortinamos o seu anel, um anel com urna 
grande pedra verde-esfi nitica: 

- E' um crisoprasío. E' a pedra que prefiro, com 
a opala e com a esmeralda ... 

Passa o tempo. Faz-se tarde. Tomamos chá. Uma 
interrogação: 

- Que livros tem em preparo? 
- Agora, entre mãos, tenho dois. Um de versos, o 

livro das minhas /Joras, onde procuro, sugestionado 

- Alguns poemas dispersos, sem titulo ainda. E­
sabe? - se eu pudesse, se tivesse deiican ço, escr eve­
ria o meu livro de filosofia, o livro que tenho em so­
nhos na Ideia. Chamar-se-hia o meu sistema - o «re­
lativismo integral» ... 

Seis da tarde. Como o Artista prefere as clarida­
des veladas, a luz torna-se cinzenta, cinzenta-penum­
bra, á nossa volta. Alfredo Pimenta acende um dos 
seus candelabros - os candelabros que ele cantou, 
entre as paginas da «Alma Af0elhada» ... 

Os meus olhos enet>nrram de novo sobre a mesa. 
· a chama trémula das velas o i;eu artigo de fundo. E 

lembro-me que tenho em frente de mim, tambem, o 
politico reaccionario. 

-Em Arte, vejo que é pela liberdade maxima. Em 
politi ca. r.ão .. . 

- Em politica, o contrario. Sou o mais conserva­
dor possível, Sou um comtisla, admiro o Rena11 da 
Réforme Jntelectael/e. O Taine das Origines. De resto 

Alfredo Pimenta entrevistado pela «Ilustração Portuguesa» (Cliclzés Garcez) 

pelo processo dos cancioneiros, alguns ritmos in édi­
tos e suaves . .. 

O Poeta l ê-me então os primeiros poemas desse 
livro. São de uma cadencia musical e simples, cheios 
de uma gracilidade estilisada de filigranas. 

- O outro livro, é de prosa-, de prosa ritmada -
repare bem, ritmada. Nem é a prosa rimada de Var­
gas Villa, nem o verso-prosa de Claudel. E' qualquer 
coisa de diferente, onde eu procuro uma novidade, 
urni.> conquista metódica ... 

E ouço então alguns admiraveis períodos, onde 
passam im.agens em procissão sensual e onde vibra 
uma ansiedade magnifica, em relampagos. Quanto a 
mim, os Poemas em Prosa de Alfredo Pimenta mar­
carão uma amplitude entre a literatura actual. E les 
teem, como já disse, não um requinte que é apenas 
pma aparencia - mas um requinte que é , fulgurante­
mente uma alma. 

-Nada mais tem para escrever? 

isso que tew? A política é, infelizmente, a vida. E eu 
não lhe disse que a Arte não tem nada com a vida? 

E Alfredo Pimenta conclue: 
- Julgo que marchamos, em Arte, para a queda 

das fronteiras; em Política, para os nacionalismos 
mais estreitos. 

- Paradoxal. . . 
-Nada paradoxal. De resto, eu cheguei a esta 

convicção por evoluções mentais. T enho um passado 
politico que não renego como o artístico. Tomo ares­
ponsabilidade inteira desse passado. Como, de resto, 
tudo quanto faço e quanto escrevo ... 

Agora, po~itivamente , jà não é a ,tarde que esmo­
rece - é a noite que ch.ega, na espuma negra das som­
bras. 

Cá fora, entre o tilintar dos el ectricos, e o tinta­
marresco labirinto das ruas vou mais forte, mais 
alheiado, mais sobranceiro. Que me importa a vida -
se, realmente, a vi.da não tem nada com a Arte? 

J OÃO AMEAL 
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o ELOGIO DAS HOR AS 
... o 110 se fia conlado lo primera o la ultima ha sido 1111 eco 

de la qne hemos tenido por pe1wllima o hemos contar por cios 
veces una intermedia ... 

A 
111eia-11oitc 
6 uma ca­
valgada de 
Horas ... 
Passa m 
garbosas, 

bélicas. metalic11s, 
umas após outras, to­
cando-se. empurran­
do-se. na ensia da 
chegada. . Como em 
certas peças de gran­
de espectáculo, mal 
que a ultima das do­
ze horas se extingue 
na distancia do mos­
trador. já á primeira 
vem assomar na lan­
ça erguida dos pon­
teiros ... E voltam a 
passar todas, ruido· 
sas, teatrah;, dando­
nos a ilusão de que 
são mais do que do· 
ze ... Efectivamente, 
ouvem.se mais de 
doze horas na hora 
da meia-noite. dir-se­
hia mesmo <1ue se 
ouvem as horas de 
todo o dia, as vi nte e 
quatro ... De ouvido 
atento, a cada mo­
mento, esperamos o 
silencio ... Será ai.to­
ra? Não. . Agora? ... 
Não ... E' destl\ vez? 
Não ... Não ... Não ..• 
A nossa atenção vai­
se descolando, os 
olhos curiosos a pu­
xarem-nos para o que 
nos rodeia. emquanto 
a cavalgada das Ho­
ras continiía pela es· 
trada do Tempo, he­
roi camente, á con· 
quis ta do Infini to . . 

A ária das doze 
horas... A Hora­
Beethoven a orques· 
trar a noite.. . São 
os relostios das cate­
drais, das torres, a 
cu toarem no i:;eu me­
tal de voz, grave, 
sonoro, um coral de 
Bach profundo, reli­
gioso, a penetrar no 
A'Jem •.. São os re-
logios das grandes estações, as gares enlouquecidas 
(Quai d'Orsay- Coloia), a despacharem apressada­
mente as doze horas, no r itmo febril. impaciente, ex· 
ci tado, ciuma rapsodia de Liz~t. em labareda . . . 

São os relogios dos cafés. dos restaurantes rui· 
dosos em que os risos se confundem com o t inir das 
facas, relogios modernos, cosmopolitas, insinuando 
no clamor sinfonico da turba, melodias agudas de 
Strawínsky.. . São os r elogios dos velhos palacios, 
encanecidos no marmore áas estatuas dos jardins, 
entoando timidamente, numa graça antiga de tapete 
descolorido, minuetes pueris de Haydn ou de M ozar t. . . 

Go.,1ez oi; LA SrmNA 

São os relogios 
dos teatros, dos cir· 
cos, dos music·halls, 
relogios cubistas, ir­
reverentes, que. pe· 
rante a indiferença 
do publico, execu­
tam na arena do mos­
trad4Jr, piruetas. sal· 
tos mortais, esstares. 
num Scherzo desen­
gonçado de Paul Ou· 
kas ... São os relo· 
gios que pontificam 
na intimidade, ama­
veis, burguôses. sor­
r identes, cujas horas 
são reticencias a su· 
bli nhar o beijo pro­
longado do casal, 
num recital leve a 
evocar o Massenet da 
Alsacia ou o Char­
pentier da Louise. 

São os relogios 
das casas pobres, en­
ferrujados, atirando 
as horas como co­
deas de pão, relo~ios 
humanos onde Mous· 
sorgsky foi encon­
trar a verdade dos 
seus l ieder» ..• São 
os relogios piedosos 
das aldeias, rezando, 
em vão, as do1.e ho­
ras, aquelas doze ho· 
ras que, nos tempoi:; 
da Almotolia, eram, 
pelo menos, doze fan­
tasmas, envolvendo 
o logarejo supersti­
cioso no lençol ai vis· 
simo da Morte ... 

No scepticismo 
da eletr icidade os 
relogios das aldeias 
trauteiam hoje, sau· 
dosamente, arias de 
Pa~anini-o bruxo ou 
de Berlioz-o reprobo. 
São, finalmente, os 
relo~ios de algibeira, 
intimo s concentra· 
dos, relogios onde a 
melodia se esconde. 
relogios de alma que 
só de ouvido ao pei· 
to, se lhes pode es­
cutar o cora~·ão ... 

M eia-Noite! Meia-Noite!.. . A l lora-Apotcose 
do dia. a Hora final, a Hora-terminus, a liora da 
multidão a escoar-se dos teatros, dos cinemas, dos 
cafés, a regressar, a arrumar-se, á lufa· lufa nai:; !-!ave· 
tas discretas dessas comodas sem graça a uue cha· 
mam predios, como soldados de chumbo, ao fim duma 
campanha infantil, acotovelando-se na caixa de ma­
deira quebradiça ... 

Os carros. eletr icos, amarelos como hospitaes, 
conduzem constantemente para a doçura dos lares, 
os corpos fati~ados, contagiados pela lepra do dia, o 
dia empoeirado, venenoso, impudico, desnwdando-se 



nos corpos das mulheres, em que os vestidos as des· 
pem caindo-lhe quasi aos pés; o dia falso, o dia hipo· 
crita, em que se deixa pelo caminho um rasto de mas­
caras rasgadas; o dia sujo. sujo dos jornaes que se 
compram, humidos da tinta com que se pintaram, e da 
poeira, essa poeira misteriosa em que os seres. as 
coisas, as almas. se esfacelam ... A Hora da Meia. 
Noite! A ultima pagina do livro que se leu num foleS!o, 
a Hora que, em seu balbuciar, parece pôr ao folhetim 
da vida um eterno «continua» ... 

II 

Une !teure StJ11ne 
Per.,omze, perso1111e, persorme .. . 

SAMAIN 

Uma hora da manhã ... A Hora que se desprende 
do Tempo, para cair sobre a terra, como uma gota 

perdida do Infinito . .. A Hora definitiva, a Hora la­
conica, a Hora que afirma solenemente, a sua perso­
nalidade, sem exageros, sem a exuberancia meridio­
nal da meia-noite, nem a nevrose das seis horas da 
tarde-a Hora inquieta. a Hora moderna que faz do 
mundo o grande Boulevard cosmopolita .. 

As horas são as pancadas do coração do mundo 
De todas as pancadas, a Uma Hora da manhã é a 
pancada mais forte, a palpitação mais aguda . .. 

Uma hora da manhã ... A Hora-divinaade, a Hora 
alada, a Hora-estatua ... 

* 
A primeira Hora do Dia é uma Hora sonambula, 

que passa pela Terra, pé ante-pé, recomendando si­
lencio ás outras horas ... E' uma hora que me entris­
tece, ao ouvi-la sempre sósinha, fonge das outras, 
abandonada, isolada, entregue á sua dôr. 

E' a Hora mais elegante do Dia, aquela cuja ati­
tude no mostrador é a duma mulher esguia, hirta, es­
fingica •.. E' a Hora divina da minha sensibilidade, 

porque é a unica que não perturba o Silencio, que o 
embeleza mesmo, a Hora-timbre com que Deus o 
chama á terra ... 

E' a Hora em que recapitulamos o Dia, em que 
escolhemos as horas mais felizes, para as encerrar­
mos religiosamente, no cofre da nossa saudade ... 

* 
A primeira Hora é uma Hora profanada, desres­

peitada pelos ultimos carros, pelos teatros que aca­
bam tarde, pelo cerrar dos cafés.. . A cidade prosti­
tue a primeira Hora, desmancha-a, faz dela a Hora 
cruel em que se arruma o scenario, a Hora dos tai­
pais, a Hora das coristas que despem, com saudade, 
a luxuria da Seda para se embrulharem novamente 
na mortalha quotidiana com que se sepultam na 
vida. . . E' uma Hora que não se dá bem na cidade, 
que se confunde, que se perde, na orquestração fri­
vola da Rua ... 

Ela, que na catedral da Natureza é quasi rezada, 
na cidade sôa, timidamente, acanhada, gauche, pas­
sando, por vezes, desapercebida ... E' uma hora que 
tem o seu símbolo humano naquele ingenuo .rTam­
bourinare~ que Mistral recomendou, certo dia a Al­
fonse Daudet. .. Ninguem dá importancia á pobre 
Hora ... «Uma Hora, Só? O quê? Vais-te já embora, 
a esta hora?» 

* 
A aldeia dorme, aninhada, abrigada no vale, como 

um velho gato ao borralho. A alcle1a dorme, sonha ... 
Chove oiro, em estrelas ... Silencio ... Não se ouve um 
passo ... No susurro do vento sente-se, apenas, a al­
deia que dorme, a respirar ... Não se ouve um passo? 
Minto ... Ouve-se, neste momento, um passo <Jonoro, 
um passo firme, astral ... E' a Hora que passa, a pri­
meira Hora que regressa aos campos, a Hora melan­
colica, solitaria, a Aora maiuscula do Dia ... 

ANTONIO FERRO 
/lustr. de BERNARDO MARQUES 



Largo de D. Este(anla 

A DESCOBERTA DE LISBOA NO ANO DE 1922 
A ESTEFANIA 

LIMITADO ao norte pela provincia 
do Aricíro, ao poente pelos de­
sertos ardentes das Avenidas 
Novas, ao Sul pelos pantanos da 

Baixa, a Estefania é um paiz neutro que 
só conhece as revoluções pelos jornaes e 

do A. Reis e os fechados do Arco do Cego, 
vazios quando não são precisos, impene­
traveis ás horas das grandes viagens. 

Como belezas naturais destacam-se ao 
«touriste», a floresta negra do jardim 
D. Estefania, os rios caudalosos no inverno 

Escola de Guerra 

cuja vasta população pacifica anexou ha 
poucos anos o principado do Almirante 
Reis e as aguerridas tribus do Alto de Pina, 

As suas duas grandes vias de comuni­
cação com o estrangeiro são os atrelados 

do Regucirão dos Anjos . Militarmente de­
fendida por mil homens no Cabet;o ele Bola, 
é um grande centro artístico da Europa 
pela acção predominante do teatro Salão 
dos Anjos e do Club Estefania A grand~ 



industria da Estefania, e a da cêra -
grande numero dos seus habitantes são 
empregados publicos-fabricando tambem 
bastantes divorcies, e o exclusivo dos ca­
Jetes na Escola ~lilitar situada nos confins 
da Estefania, na fronteira do reino do 
Gomes Freire. O seu mercado é ao a r livre, 
os seus n1ales recolhem-se no H ospital da 
Estefania, caza-se na risonha capelinha 
dos Anjos e abriga quantos para a Etcrni­
d ade, com 
bela vista pa­
ra o mar, ao 
Alto de S. 
.João. 

Dentre a 
Flora desta 

1 

pujante re-

* 

Não brinco mais. não, minha simpa­
tica Estcfania, tão mcloncolica, sempre as 
palpcbras fechadas, deserta, porque dás o 
teu melhor sangue para a vida que se mul­
tiplica, consome, lá cm baixo; és a pro­
pria resignação, a tranquilidade cm pedra 
e cal. Sofres as ditadu ras do Terreiro do 
Paço, inocentemente te sensibilisas com o 
« P rime rôsc » ou ri s como ri em os bons 
com fan,:as do « Guiardo» no minusculo 
pa'co do Estcfania, tomas uma infczada 
nesga de ar no teu Jardim amortecido, és 
um tudo nada rid ícula com as tuas «bri se­
briscs, e mtulc, espreitando sobre arvorcs 
que entram pelas janelas, com o teu 

grande contingente de namoros cm 
«gargarcjo», com o teu ar natali ­
nico do Pasc;os Manuel, mas, no 
fundo, cs a ~randc colmeia dos traba-

, lhadores n.:-

gião, encon­
tram-se cm 
abundancia 
as «man­
gas» . . . de 
alpaca, as 
«pera o;» da 
junta da pa­
r o q ui a, os 
«espinafres» 
dos ~.os an­
dares~ da R. 
.José Este­
vam; o« mi­
lho» abunda 
pela R. Pas­
coal de ~leio, 
e «jinjas» en­
contram-se 
pela Rua Aço­
res. Em com­
pensaçúo, na 
parte zoolo­
gica, é uma 
região onde 
não ha «pé­
gas », nem 

O mercado 11a Averzida Casal Ribeiro 

signados, sc­
miburguezes, 
e que todas 
as manhás 
expor tas pa­
ra a cidade, 
cmquanto lú 
<le baixo se> te 
enviam ocar­
leiro, as pei­
xeiras. osga­
rotos dos jor­
naes, o rccc­
b e dor da 
Companhia 
<las Aguas a 
quota do 
monte- pio ... 
São os chefes 
da rcparti­
ção,as profes­
soras de pia-

« borbolêtas »; as «perdizes» loram tantas 
que se acabou o Teatro :Vtodcrno, e os 
unirnacs ferozes só aparecem á noite nas 
Pensões particulares. Gente i1wentiYa, des­
cobriu a forma de viver sem agua no ve­
rão, e ilumina as ruas á luz electrica do 
luar. A Estefania. cuja historia remonta 
a D. Fernando, fundada por algumas tri­
bus que aqui vinham passar a estação cal­
mosa ha-de ainda um dia influenciar 
gravemente com a marcha das civi lisa­
çócs . . , 

no, os empre­
gados dos bancos. as dactilografas, os 
donos das lojas de chá, os medices no 
inicio da ca rreira, todos acarinhando um 
sonho, não uma grande ambição, mas um 
pequeno ideal, que póde ser respectiva­
mente a pcnsiío, um cavalheiro respeitavcl, 
uma amante cára, uma pele de rapo:w, 
um «Chalct» em Cai-Agua, uma tabolcta, 
limitados vôos dos pequenos pardacs do 
meu soccgado bairro. 

ARMANDO FERREIRA 

(Clichés Salgado) 



Este cofre pre­
doso oferecido 
por Napoleão 111 
a Earl of Gran­
ville é pretença 
de um dos ami­
gos maii; dedi­
cados d'este ma­
gazine. Trata-se 
d u 111 a 1>reciosi­
dade, duma au­
tentica peça de 
museu. O cc fre 
tem admiravcis 
pinturas de fra-

~onnard como se 
pode avaliar pe­
la tampa repro­
duzida. O cofre 
é autenticado 
por documento 
por sua vez valio­
so. A tampa de 
rragonnard re­
i>resenta o pintor 
Rubens fazendo 
o retrato de Ca­
tarina de Medi­
eis. 

A tampa do cofre raro. R11be11s fazendo o retrato de Catari11a de Medieis ( Fragonnard) 
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UM WAGON 

POR ocasião da visita 
do Senhor Ministro 
do Trabalho às ofi­

cinas do Barreiro, desco­
briu-se um wagon ofere­
cido pelo rei Victor Ma­
nuel ao rei O. Carlos. 
Este wagon. que ~ uma 
obra prima de bom llO:.lo 
e de comodidade. e~tá 
completamente abando-

NUM 

O interior do «wngon» 

MUSEU 

nado. A sua descoberta 
foi uma surpresa. Entre 
os varios alvitres apre­
senta dos para a utilisação 
do u;agon, houve alguem 
~que lembrou que fizesse 
a ultima viagem para um 
museu. . . Um wagon de 
Caminho de Ferro num 
museu ... 

E' esta a melhor ima­
gem da nossa vida parada . 

• 



, «Maquette» dum ,,ce11ario atribuído ao pintor Juan C!ziari que 110 começo do Seculo XIX veiu para Portugal, trabalhando nos nossos tcaf1os, espcciol-
111e11te 110 Teatro da Rua dos Condes e mais tarde no de D. Maria 



A e T u A L 1 D A D E 

No regresso do Presidio. O sr. Gomes da Costa no Terreiro do Paço, conversando com um o/icial 

Na E;tação d:i Rocio. O sr. Cardeal Patriarca minutos antes da sua partida para Roma 
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ELEl<;ÕES EM LISBOA 

Numa assembleia- Emquanto alguns cidadãos contam votos, outros pousam para a histona 

Na assembleia dos Mar tires - Os eleitores seguem os trabalí.os com a maior atenção 
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«Créche» do Allo do Pina 

No lacta rio a Santa Apolonia - Um i11tere~sa11te /.(rupo de mães 
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O passaao, o presente e o f ufuro 
Revelado pela mais celebre chiro· 

man te e fisionomista da Europa 

l'ladame Brouillard 

M. ME V 1 R G 'N 1 A C~RTOPJANTf. VIOFNT~ 
7udo esclarece n •. 

r11sFa<lo e presente e 
1 rediz o ruturo. 

Oaranfia a todos os 
meus clientes : com­
pleta veracidade na 
consul1a ou reembolso 
do dinheiro. 

Conrnltas lodos os 
dias u1e1s das 12 ás 2"2 
horas e por correspon­
d, nela. l·D\'lllr 50 cen­
'ª''OS p;.ra resposta. 

C..oJçada <ia Patr tar­
caJ, n . • 2, 1. • , F.sQ. (C i­
mo àa rua d • Alegrh•. 

Diz o pa~sacio e o presente e Prediz o ruturo. 
com ,·er:icldade <' rapidez; é lncompuavel em 5 va11c101os. Pelo estudo que fez das c1enc1as. -
quiromancias, crono1og1a e llz lologla e pela• ! 
apllcacões praticas oas teo1·111s de Gall. e.ava __ .-•; 
1er. Desbarolles, Laml)ro~e . d'Arpeollgoey, ma­
daroe Hroulllard tem percorrlao as prlnclpaes 
cidades da r;uropa e Amertca, onde foi adml· i 
rada pelos numerosos cllentei< da mais alta ca- i 
t~gorla, a Quem Predisse a queda do tmperlo e ii 
1odos os :icvnteclmentos Que ~" llle seguiram 1 

\ pr1>rtlo PSQUlnA) , 

'-·~~~~~~~~~~-~ 
- ••M111U1rn111m1• •• •••1n1•1•m1111...,..1111f111• 1111• 1 ..... 11"*"""1' m11 _____ _ 

Faia portuiiuez, trancez, lngle7.. alemão. ltallano ,--·--·--·-·-··! e llespanhol. Dá coogu ltas todos os dias utels. -
1-l:r, quaria-1e1ra, o 

das 11 <la mnnhii li!: i da tarde . , ... , - r•~ 
E>n> •E>11 vabtne1e: 4!!. RUA DO CARM •> 1;• guh1·e· Suplemento de MODAS & BORDADOS 00 "SECOLO" 

..----·-··_-· ... ·-···----· .. -----------;;~-~··-~-~-;;;-~·-~-~-~~-~·-~··-;;;-;;·;·;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ 

Rltaiataria ~a~ral e~~ 
-- DE --

Mrnuel R. C~~ral & C.1ª 
Fazendas de n ovidade 

para verão. 
Confecções para ho­

mens e senhoras 

1 

VEílDE-SE EM TODAS 
AS PERFUMA RIA S, 
FF\RMF\CIF\S E DR0-
'"""º""""" BA R IAS l llfUlttlllllllll 

DEPOSITO GERAL 

rernaMes, Almeida & C.ª ~.ªª 

1 R DO LARGO DO CORPO SAílTO. 10. 1.0 - LISBO 
R. do Ouro, 170, t.º 

Telef. C. 3060 - USBO!• 

Na cura d a fraqueza geral, fra q uez a ce• 
re bral, fraqueza gen ital, neurast e nia, ane· 
m ia, tubercu lose, doenças do coração e 

pulmões, 
afecões n.orvo:ias, ::.t.:ortJ"' noturnos, pros­
trasão tisica, menstruações irregulares, 
perdas ce:nlna~s. oscrofulas. linfatismo, 
falta de apetite, palidez, hemorragias, afe­
ções osseas, ral.i~:msmo. digestões laborio­
sas. prisão de ven tl'e e fraqueza senil. Ra · ..-r.::-~• 

ao.,,,, ...... pi do e energico. To nico por excelencla do 
sistema nervoso e muscular, aumenta.ndo 
sempre a resistencla á fadiga derivada 

do esforço muscular prolongado, qulnlupllcando as forcas e evitando a pobre• 
za tts101oglca, trad uzindo-se o seu efeito por um aumento º" peso e das 
forcas. As pessoas que habitam nos climas quentes e as que se dedicam ao 
•sport> teem absoluta-necessidade de fazer uso do «Formlob, com o tl.m de evita· 

- n1m o exgot.amento ftslco derivado do excesso do clima e do abuso das forcas. 
. Este medicamento tem sido experimentado por varias sumidades medicas e 

doEmtes (como podemos provar) oblendo sempre otlmos resultados. Não !em dieta. 
A• venda em todas as farmaclas e drogarias. Preco 4SOO. Correio, até dois frascos. 
mais 50 c~ntavos. Deposito geral: Farmacia Albano, rua da Escola Politecnlca, 59, 
Lisboa. Deposltarios em Lisboa: Farmacia Barrai, rua do Ouro, 128; Estaclo, Ro­
cio, 60; Azevedo, Roclo, 31; Pi.1pentel & Qulntans, r ua da Prata. 196. Porlo: Farma­
cia Birra, Praca da Liberdade, 124. Santarem: i?armacla Bastos, R. da Míserlcor­
dla, 1~1. tietubal: Farmacia Ollvelra,R. da Miserlcordla,14. Evora: Farm. Ferro. R. 
João de Deus, 33. Faro: Bandeira & C.ª rua de Santo Antonio, 50. Afri~u. Oc1-
denlal: S. Tomé, José Pedro da Fonseca, r ua General Calheiros. Bengueln: 
Farmacla Conllnentai. Loanda: Serra, Annes & Irmão. 

Fundada em 1853 - seae no rur11 
tEdlficlo proprln ' 

Sinistros pagos até 31 de Maio 
1921 - Esc. 7 .972:798$76 

CAPITAL.MIL CONTO 
(Inteiramente realisado) 

Effectua seguros terrestres, agricol 
industriaes, de automoveis, 

trespasses, marítimos e de minas. 

SEO UROS DE VIDA. 

AGENTES: 

José Henriques lota, lttd. 
BANQUEIROS 

1 eJeph, 633 e 1.589 CBJtr• 
'(,..~(, ,\ 

Já está á venda o "Alm 
~~g~~ .. u~.~.!~~9.9. .. ~.~ .. ê.~.9.~~., 
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TUBERCULOSE 
' C ANC RO, anemia, FLORES 

BRANCAS, linfa tismo, RAQUI­
T ISMO. escrofulas, CRESCI­
MENTO IRREGULAR, fastio, 
AZIA, magreza, PALIDEZ, debi­
lidade, PROSTRAÇÃO FISICA, 
fadiga cerebral, doerças men­
tais, insonia, neurastt:..1ia, asma, 
bronquites crónicas, gripe, palu­
dismo, diabetes, suores noctur­
nos, perdas seminais, convales­
cença, escarros espess<'s, febres, 
fal ta de regularidade nas mens­
truações e em geral todos os ca­
sos contra que se empregava até 
a~ora o HISJ'OGENE, as emul­
sões, o ferro, as pastilhas para 
gente palida, kolas, glicerofosfa­
tos, etc. 

CURAM ~SE RAPIDAMENTE 
COM O 

Com o selo VITERI 

( 
O antigo HISTOGENE aper- ) 
feiçoado pelo dr. A. Muney-_ 
rat, da Academia de Paris 

em qualquer das fórmas: ELIXIR 
GRANULADO ou AMPOLAS. 
Póde usar-se com proveito em 
qualquer ~poca do ano. SALVO 
INDICAÇAO MEDICA, USE DE · 
PREFERENCIA O ELIXIR, que . 
é a fórmula mais energica. 

O vosso medico vos dirá 

=: revigorador == 
- -conhecido!!! 

Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou 
com este prodi~ioso CRIADOR DE SANGUE E DE MUSCULOS, o unico que foi objecto de CINCO COMU­
NICAÇÕES A INSTITUTOS SCIENTIFICOS DE FRANÇA e entre elas serviu de tése em 2 actos de formatura. 

· Sem pre que se p recise prepàrar o organism o para r esistir sem definhamento a marchas fatigantes, treinos 
de s p orts violentos, longo · e!lt aci onam e nto em l ocais i n confortaveis ou insalubres e clim as aá~ersos, ou ond e 
se f iqÜe·exposto a repetidos abal os ou a u m a alimentação irregular, deve-se usar o HISTOGENOL NALINE COM , 
SELO VITERI em dóses inté'nsivas. . , .. · · 

.Sempre se procurou e em toda a parte imitar ou falsificar o HISTOGENOL NALINE COM SELO . .Vl;I'ER.I. 
Nome, rotulo e aspecto andam imitados em preparados que as analises . apresentam como.inqujnados.de peri-

- gosõs mi<!robros. Na impossibilidade de analisar todos os frascos de origem duvidosa, só ·conl>ideró·~er~·adeiro 
para a venda em Portugal e Colonias o que tiver bem visivel ao ~xterior da caixa o selo dos· C'oncessionarios 
para Portugal e Colonias, com a palavra - VITERI-a verm"elho sobre preto. Recusar o que pretendam \l'en<ler 
sem essa garantia e pedir, entre outros, nos seguintes locais: , 

1 
• • • • · .• , 

Farmacia Estacio, ROCIO; Farmacia · Barra.1, RUA . AUREA, .126; ·Az~vedos, · .. 
ROCIO; Drogaria Açoreana, RUA DA PRATA;·99 ; Farmacià· Avelàr~ :! · ;·. 

RUA . AUGUSTA, 225; Farmacia Teixeira . Lop·es~· RUA :. JH'.J REA~ ! oi.( 'ao .· , 

DfDDSitO Centr~I: Vicczntcz Ribcziro & C~ª, ru~ ~os Fan~·ueirõs,: 84; }.0 

( Frasco para 20 dias 1 6$00 ' i- - Para fóra de Lisboa, ) 
mais as despesas 1 

\.. , , 10 > 8$00 _}-- _ _ d_e_c_o_r_r_ei_o_e_c_o_b_ra_n_ç_a_. 
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